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	INTRODUÇÃO

	 

	Hoje, mais de quarenta séculos após as Pirâmides de Gizé terem sido concluídas, o fato de como elas foram construídas continua sendo um mistério. Embora várias hipóteses tenham sido apresentadas, esta pirâmide manteve o segredo com sucesso ao longo dos milênios. Por mais de 4500 anos, a altura da Grande Pirâmide de Khufu (Quéops) foi a referência para realizações de edifícios altos. O presente estudo investiga esses pontos de uma maneira mais viável do que as teorias até então avançadas. Para obter uma percepção mais precisa de como as pirâmides foram construídas, concentramos nossos esforços em explorar certos fatores insuficientemente explicados nas teorias existentes sobre a construção da Grande Pirâmide. Investigando essas hipóteses do ponto de vista da engenharia, notamos que elas têm vários fatos insustentáveis em suas formas atuais. Utilizando os resultados do nosso estudo, avançamos a base para uma nova teoria que pode satisfazer as condições necessárias.

	Em síntese são três teorias sobre quem construiu: Humanos, extraterrestres ou nefilins [anjos caídos]. A academia de ciências sempre exclui o extraordinário, Deus e as forças espirituais bem como alienígenas. Quem é prepotente e não aceita discutir as múltiplas possibilidades, não podem ser considerados sábios, apenas inteligentes e intelectuais. Há vários entraves sobre as construções das pirâmides de Gizé, como pedras de granito de 70 toneladas transportadas por 800 km e cortadas com a precisão da face de uma lâmina de barbear. Que tecnologia fez isto?
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	Pela janela do ônibus, passo pela planície de Gizé, instantes antes de chegar nas pirâmides em maio de 2023.

	 

	Os Segredos

	 

	A análise completa da arquitetura e dos materiais associados não revelou o segredo. Construir uma Pirâmide idêntica está além do que o homem moderno pode realizar. Não entendemos a tecnologia precisa usada pelos antigos egípcios para construí-la. Resultando no fato de que somos incapazes de construir uma réplica exata até hoje.

	Agora, apesar de todas as complexidades da astronomia, arquitetura e matemática envolvidas, o peso das pedras, vastas distâncias envolvidas para trazer os materiais necessários, de alguma forma vemos isso nas Pirâmides de Gizé. A única conclusão razoável é que alguma civilização antiga avançada ou uma raça de seres avançados são responsáveis pelo que conhecemos como as Pirâmides.
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	Parte dos integrantes da nossa caravana deram uma volta de camelo pelas cercanias das pirâmides. Pagamos 10 dolares cada um

	 

	 

	O QUE SÃO?

	 

	As pirâmides egípcias são antigas estruturas de alvenaria localizadas no Egito. Fontes citam pelo menos 118 pirâmides "egípcias" identificadas. Aproximadamente 80 pirâmides foram construídas dentro do Reino de Kush, agora localizado no moderno país do Sudão. Das localizadas no Egito moderno, a maioria foi construída como tumbas para os faraós do país e suas consortes durante os períodos do Antigo e Médio Império.

	 

	As primeiras pirâmides egípcias conhecidas são encontradas em Saqqara, a noroeste de Mênfis, embora pelo menos uma estrutura semelhante a uma pirâmide em degraus tenha sido encontrada em Saqqara, datada da Primeira Dinastia: Mastaba 3808, que foi atribuída ao reinado do Faraó Anedjib, com inscrições e outros vestígios arqueológicos do período, sugerindo que pode ter havido outros.  A mais antiga entre elas é a Pirâmide de Djoser construída  2630–2610  a.C. durante a Terceira Dinastia.  Esta pirâmide e seu complexo circundante são geralmente considerados as estruturas monumentais mais antigas do mundo construídas em alvenaria revestida.
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	Foto tirada de dentro do ônibus de nossa caravana, quando estávamos na pista que dá acesso ao complexo das pirâmides.

	 

	As pirâmides egípcias mais famosas são as encontradas em Gizé, nos arredores do Cairo. Várias das pirâmides de Gizé são contadas entre as maiores estruturas já construídas. A Pirâmide de Quéops é a maior pirâmide egípcia e a última das Sete Maravilhas do Mundo Antigo ainda existente, apesar de ser a mais antiga por cerca de 2.000 anos. 

	 

	NOME

	 

	O nome de uma pirâmide em egípcio é myr, escrito com o símbolo 𓉴 (O24 na Lista de Sinais de Gardner). Myr é precedido por três outros sinais usados como fonética. O significado de myr não é claro, pois ele apenas faz auto-referência ao próprio objeto construído. Em comparação, alguns termos arquitetônicos semelhantes se tornam palavras compostas, como a palavra para 'templo' (per-ka) se tornando um composto das palavras para 'casa' e 'alma'. Por análise gráfica, myr usa o mesmo sinal, O24, que benben. O benben é o monte da existência que surgiu do abismo, conhecido como nun na tradição da criação egípcio. A relação entre myr e benben é ainda mais ligada pelo elemento arquitetônico de pedra angular das pirâmides e obeliscos, que foi denominado benbenet, a forma feminina de benben.

	Desenvolvimento histórico

	[image: Image]

	O Mastabat al-Fir'aun em Saqqara

	 

	Precedidos por supostos sítios anteriores no Saara Oriental, túmulos com monumentos megalíticos desenvolveram-se já em 4700 a.C. na região saariana do Níger. Fekri Hassan (2002) indica que os monumentos megalíticos na região saariana do Níger e no Saara Oriental podem ter servido como antecedentes para as mastabas e pirâmides do antigo Egito.  Durante o Egito pré-dinástico, os túmulos estavam presentes em vários locais (por exemplo, Naqada , Helwan ). 

	 

	Desde o período dinástico inicial (c. 3150–2686 a.C.), os egípcios com meios suficientes eram enterrados em estruturas semelhantes a bancos, conhecidas como mastabas. Em Saqqara, foi descoberto que a Mastaba 3808, datada da última parte da 1ª Dinastia, continha uma grande estrutura em forma de pirâmide de degraus, construída de forma independente, fechada dentro da fachada externa do palácio, a mastaba. Restos arqueológicos e inscrições sugerem que pode ter havido outras estruturas semelhantes datadas desse período.
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	Foto que tirei enquanto estava montado em um camelo para dar aquele passeio em volta das pirâmides.

	 

	A primeira pirâmide egípcia historicamente documentada é atribuída pelos egiptólogos ao faraó Djoser da 3ª dinastia. Embora os egiptólogos frequentemente creditem seu vizir Imhotep como seu arquiteto, os próprios egípcios dinásticos, contemporaneamente ou em vários escritos dinásticos posteriores sobre o personagem, não o creditaram nem pelo projeto da pirâmide de Djoser nem pela invenção da arquitetura de pedra. 

	[image: Image]

	Nesta foto vemos as três pirâmides de Gizé e ao fundo a cidade do Cairo. As pessoas que aqui aparecem são membros da nossa caravana.

	 

	 

	 A pirâmide de Djoser foi construída inicialmente como uma estrutura quadrada semelhante a uma mastaba, que, via de regra, era conhecida por ser retangular, e foi expandida várias vezes por meio de uma série de camadas de acreção, para produzir a estrutura da pirâmide escalonada que vemos hoje.  Os egiptólogos acreditam que esse projeto serviu como uma escada gigantesca pela qual a alma do faraó falecido poderia ascender aos céus. 

	 

	[Quando se trata de história devemos sempre considerar a interpretação dos fatos. Nem tudo que nos ensinam é a verdade, é o que algum estudioso desenvolveu uma teoria para explicar algo ocorrido no passado. Por isso sempre é bom ouvir várias teorias e não a doutrinação que hoje as escolas e cientistas através de consensos tentam nos vender como a verdade.]
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	Na pirâmide do meio vemos que é a única que ainda contém restos do revestimento no topo. A Pirâmide de Quéfren é a única das três pirâmides de Gizé que ainda tem o revestimento original de calcário na ponta.

	 

	Embora outras pirâmides tenham sido tentadas na 3ª Dinastia após Djoser, foi a 4ª Dinastia, fazendo a transição da pirâmide de degraus para a verdadeira forma de pirâmide, que deu origem PROVAVELMENTE às grandes pirâmides de Meidum, Dahshur e Gizé. O último faraó da 4ª Dinastia, Shepseskaf, não construiu uma pirâmide e, a partir da 5ª Dinastia; por várias razões, a escala maciça e a precisão da construção diminuíram significativamente, deixando essas pirâmides posteriores menores, menos bem construídas e, muitas vezes, construídas às pressas. No final da 6ª Dinastia, a construção de pirâmides havia terminado em grande parte e não foi até o Império do Meio que grandes pirâmides foram construídas novamente, embora em vez de pedra, o tijolo de barro fosse o principal material de construção. 
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	Momento maravilhoso ao lado do meu amigo, o pastor Márcio. Tivemos o prazer de inspecionar as pirâmides de Gizé, contemplando sua grandiosidade.

	 

	Muito depois do fim do período de construção de pirâmides do próprio Egito, uma explosão de construção de pirâmides ocorreu no que é o atual Sudão, depois que grande parte do Egito ficou sob o domínio do Reino de Kush, que então era baseado em Napata. O governo de Napatan, conhecido como a 25ª Dinastia, durou de 750 a.C. a 664 a.C. O período Meroítico da história Kushita, quando o reino estava centrado em Meroë (aproximadamente no período entre 300 a.C. e 300 d.C.), experimentou um renascimento total da construção de pirâmides, que viu cerca de 180 tumbas reais indígenas de inspiração egípcia construídas nas proximidades das capitais do reino. 

	 

	Al-Aziz Uthman (1171–1198), o segundo sultão aiúbida do Egito, tentou destruir o complexo da pirâmide de Gizé. Ele desistiu depois de danificar apenas a Pirâmide de Miquerinos porque a tarefa se mostrou muito grande. 

	 

	Simbolismo da pirâmide
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	Diagrama das estruturas interiores da Grande Pirâmide. A linha interna indica o perfil atual da pirâmide, a linha externa indica o perfil original.

	 

	 

	Acredita-se que o formato das pirâmides egípcias representa o monte primordial do qual os egípcios acreditavam que a Terra foi criada. Acredita-se também que o formato de uma pirâmide representa os raios descendentes do sol, e a maioria das pirâmides era revestida com calcário branco polido e altamente reflexivo, para dar a elas uma aparência brilhante quando vistas à distância. As pirâmides também eram frequentemente nomeadas de maneiras que se referiam à luminescência solar. Por exemplo, o nome formal da Pirâmide Curvada em Dahshur era A Pirâmide Brilhante do Sul, e o de Senusret II em El Lahun era Senusret Brilha.
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	Nesta foto vemos ao fundo várias vans e ônibus, do lado de fora havia neste dias uns 50 ônibus. Os ambulantes e vendedores estão por todo lado na planície de Gizé. Infelizmente muitos comerciantes desonestos que exige atenção dos turistas.

	 

	Embora seja geralmente aceite que as pirâmides eram monumentos funerários, há um desacordo contínuo sobre os princípios teológicos particulares que podem ter dado origem a elas. Uma sugestão é que elas foram concebidas como um tipo de "máquina de ressurreição".

	[image: Image]        [image: Image]

	Estavamos em maio de 2023, estação da primavera e não estava um calor muito forte, mas o sol brilhava soberano sobre nós. Este dia marcou minha primeira experiência de montar em camelo.

	 

	Os egípcios acreditavam que a área escura do céu noturno em torno da qual as estrelas parecem girar era a porta de entrada física para os céus. Um dos eixos estreitos que se estendem da câmara funerária principal por todo o corpo da Grande Pirâmide aponta diretamente para o centro desta parte do céu. Isso sugere que a pirâmide pode ter sido projetada para servir como um meio de lançar magicamente a alma do faraó falecido diretamente para a morada dos deuses. 

	 

	[São
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